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K 590 
PORQUE ADOECEMOS? 

Deus creou-nos para o pro-
gresso infinito, infundindo em 
n ó s o eterno pendôr para o 
melhor, para o mais bélo, o 
mais jus to e o mais verdadei-
ro, sendo essas aspirações a 
força incoercível que nos com-
péle sempre para a Irenle e 
para o Alto. 

A dôr, nas suas múltiplas 
modalidades, quer se a enca-
re sob o p o n t o de vista ma-
terial, como espiritual, é sem-
pre um aguilhão necessário, 
opo r tuno e providencial, que 
n o s obriga ás cogitações ine-
vitáveis, úteis e benéficas, com 
o emprego das quais nós nos 
libertamos, aos poucos , d o 
sofr imento que nos acabrunha. 

Não ha quem sinta um mal-
estar qualquer, ffsico ou mo-
ral, que não procure os meios 
reputados eficazes para a sua 
debelação. E a função da dôr, 
principalmente nas primeiras 
elapos de nossa evolução, é 
obrigar-nos a procurar reme-
dia-la. E' assim que o espiri-
to adquire conhecimentos de 
ordem material, intelectual e 
moral; é nessa constante preo-
cupação de vencer obstáculos, 
superar dificuldades, libertar-
se de muitas contrariedades 
que a molestam, q u e a alma 
se esforça e vai vencendo tré-
vas, apurando os seus predi-
cados. A dôr , portanto, nas 
doenças e outras contrarieda-
des. at inge-nos enquan to sô-
mos máus , afrazados, sem a 
evolução capaz de conferir-
nos vida condigna, norteada 
por concepções elevadas e 
á tos merecedores das bênçãos 
d e Deus. Adoecemos porque 
o sentimento do Amor e a 
luz da Sabedoria não nos 
santificaram ainda; mas quan-
d o o n o s s o progresso atingir 
o gráu que nos permita con-
siderar de verdade todos os 
homens como inuãos e cum-
prirmos o s ensinamentos de 
Jesus, que nos manda amar-
mos uns aos outros como a 
n ó s mesmos, amarmos aos 
nossos inimigos, e a Deus 
sobre todas as cousas,— esta-
remos para sempre libertos 
das doenças e outros sofri-
mentos necessários á nossa 
evolução. 

O Espiritismo oferece-nos 
essa felicíssima possibilidade, 
po rque nos ilumina a mente, 
santifica o s n o s s o s corações, 
mostra-nos a vida em sua 
grandeza infinita e orienta os 
n o s s o s ' p a s s o s pela estrada 
sem fim da nossa evolução. 
Es tudemos devotadamente es-
sa excelsa doutrina; ponhamos 
em prática os seus postulados 
redentores e p ropaguemos por 
toda parte a luz portentosa 
d o s seus divinos fundamentos . 
Ajudemos, irmãos, a nós mes-

S u b l i m e S u b m i s s ã o 
Paru o espYrito iluminado do tlaslrt confrade edistiu-to poeta—Pauto Botelho de Camargo 

&ia á laAdwAa. A. vViafãa cfiieiaaia 
na veAde câma da aliual gemia: 
ria céu — am minto- de. açucena e. Laia 
a. iamÍAa leaemente ie eAtendia. 

Hia hoJito-, o- divina- OUlho. <h fHaAia, 
em lolidãa tuiguita e. doioKaia, 
de oíhatl fitai na céu,' ao. Uai eAquia 
uma iufilica Puunilde e (eU-alála. 

"Kai! li í fio-iliuel, de. meu !fiA afoita 
OL cálice de (é£." tfetena e coita 
HíIçfe o lua na eieAea imeniidade... 

£ a Gbiita, taUaauUn-aJtio-, cam daçu/ia 
dij., ícce&mda. a taça de amaxqWia: 
"keja feita, meu SCteui, tua uantade.". 

Sob o império do mais forte 

Emiliana Dclminda 

Statisti ka R e s u m e l o 
j 

A perspectiva do Esperanto 
pelo mundo é tão auspiciosa 
q u e o Instituto Brasileiro de 
Geografia houve por bem pu-
blicar, pela segunda vez. em 
Esperanto, uma sumula do 
"Anuário Brasileiro de Estatís-
tica"—"Statistika Resurneto", 
destinada á divulgação inter-
nacional das coisas e das rea-
lizações brasileiras. 

O Presidente d o Instituto, 
Embaixador Dr. Macedo Soa-
res, que, em sua larga visão 
de super diplomata, conside-
ra a lingua auxiliar um pode-
roso veículo de intercambio 
entre os povos, dirigiu uma 
significativa carta (em Espe-
ranto) ao sr. Presidente da 
LIGA ESPERANTISTA BRA-
SILEIRA, da qual vertemos a 
Jeguinte frase: "Aprovei tando 
o feliz ensejo, envio a V. Excia, 
em nome deste Instituto e no 
meu próprio nome, a expres-
são d o n o s s o vivíssimo agra-
decimento pela constante coá-

mos e aos n o s s o s compa-
nheiros de existencia planetá-
ria no trabalho inevitável da 
nossa evolução, para que as 
doenças n ã o mais n o s aca-
brunhem com a s suas dôres. 

Não nos e squeçamos jamais: 
Adoecemos p o r q u e somos 

máus e os n o s s o s pensamen-
tos são impuros; mas quan-
do formos bons e pensarmos 
sómente n o bem, não mais 
teremos de experimentar as 
amarguras do sofr imento. Se-
jamos bons . 

Odilon Ferreira 

djuvaçãc a o s n o s s o s trabalhos, 
bem c o n o , pela sua inestimá-
vel colaboração na divulgação 
das coisas brasileiras no exte-
rior." (De " O Brasil Esperan-
tista") 

Essa "Statistica Resurneto" 
traz um prefacio, em esperan-
to, do secretario geral do Ins-
tituto e Diretor do Departa-
mento d e Estatística—Dr. Ma-
rio Teixeira de Frei tas—que 
brilhantemente evidencia a e-
norme simpatia com que o 
exterior acolheu a pequena 
estatística. Diz o Exmo. Dr. 
Freitas: O Cur so de Aperfei-
çoamento do Instituto incluiu 
em seu programa o estudo o-
brigatario do Esperanto. E, ter-
mina a s s im—"Des te modo , 
simultaneamente, a o tempo cm 
que recorre ao Esperanto, para 
maior eficiencia d o s meios de 
divulgação n o exterior, o Ins-
tituto impulsiona, sistematica-
mente, a propagação dessa lin-
gua entre os funcionários da 
Estatística Brasileira e assim 
secunda os elevados ideais d e 
solidariedade humana, aqueles 
em que se inspiram os espe-
rantistas, etn seu trabalho d e 
fortalecimento d o espirito de 
compreensão reciproca entre 
os povos de bôa vontade." 
(Do mesmo jornal) 

Essa grande utilidade d o 
Esperanto para o Brasil, foi 
também, nestes últimos dez 
anos , proclamada em termos 
claros, inconcussos e irrefutá-
veis, por outros brasileiros de 
indisculida erudição e patriotis-
mo: Medeiros e Albuquerque, 
Silvio Romero, Humber to de 

O homem, talvez pela in-
compreensão d e seu verda-
deiro valor, sempre foi ani-
mado pela tola vaidade de só 
querer servir a o mais forte, e, 
no entanto, esse erro o tem 
levado a servir inconsciente-
mente o mais fraco. 

Para ele o mais forte, con-
siderado até por a lguns o seu 
único e verdadeiro Deus, é o 
ouro . 

Eis a razão por que, pelo 
ouro, todos os cr imes mais 
horripilantes se têm cometido, 
todas as vilezas se tèm prati-
cado, todas as misérias so-
ciais se têm ocasionado. 

Só o ouro na terra, no 
meio de lantas maravilhas, 
soube cativar a simpatia do 
homem, dominando-o, tornan-
do o muitas vezes seu escra-
vo e muitas vezes fazendo de-
le joguete das mais heróicas 
ações de perversidade. 

O ouro está com a sua fi-
nalidade desvirtuada, pois não 
s ó se presta para facilitar a 
vida de relação do homem, 
como para ocasionar-lhe a sua 
própria desgraça: com ele 
não se compra o necessário 
á vida orgânica, a o conlorto, 
á felicidade do corpo, mas 
também a honra, a dignidade, 
o caráter. 

Pelo ouro se corrompem 
os mais nobres ideais e se 
desvirtuam as c o u s a s mais 
sagradas. 

Onde o ouro exerce o seu 
império arrogante, abafam-se 
as virtudes mais puras : pois 
ele é grande, não se acomo-
da bem sob o mesmo técto 
o n d e predominam sentimen-
tos santos . 

Ha um fáto interessante na 
vida de Santo Antonio , arce-
b ispo italiano, q u e procura-
mos reproduzir adiante, afim 
de v i rmos a té que ponto che-
ga a ação perniciosa do ou-
ro em determinadas circuns-
tancias. 

Antonio era médium, q u e 
tinha as faculdades de vêr e 
ouvir os espíritos. 

Certo dia, q u a n d ó se diri-
gia para a catedral, enxergou 
em cima d o telhado de uma 
casinha, na rua de S. Ambró-
sio, muitos espíritos de luz. 

Campos , Olavo Bilac, Afonso 
Ceiso, Artur d e Azevedo e de-
mais vultos da galeria dos sá-
bios q u e hoje vivem na Pátria 
Espiritual e dali irradiam a 
Luz do seu acrisolado amôr 
por esse ideal de confraterniza-
ção Humana . 

Espiritista amigo, o Espiri-
t ismo ahrange—in lulum—to-
das as ciências humanas : a s 
leis, o s princípios que regem 
a matéria e os q u e regem o 

(Cominúa nt 4a. página) 

Interessado em saber quem 
vivia ali, debaixo da proteção 
de tantos espíritos bons , pe-
diu licença e entrou. 

Deparou lógo com uma po-
bre viuva, rodeada de três fi-
lhas mal vestidas e descalças, 
q u e trabalhavam diariamtnte 
fóra do lar, para ganhar o pão . 

Mais admirado ficou ainda 
o arcebispo, ao notar que n o 
meio de tanta pobreza havia 
também tanta hones t idade e 
resignação, a o p o n t o de atrair 
os espíritos que ele viu. 

Exor tou-as a prosseguirem 
no bom caminho, a conserva-
rem o logo da fé que tinham 
em Deus, e depo is auxiliou-
as com muito dinheiro, dei-
xando-as em melhor situação 
afim-de minorar as duras ne-
cessidades que sofriam. 

Decorreu algum tempo e o 
b i s p o passou novamente pela 
casinha da viuva, mas já não 
viu mais o s espíritos de luz 
da visão in ter ior , mas espíri-
tos de tréva, per igosos ob-
sessores . 

Penetrou no prediozinho e 
no tou lógo que a transforma-
ção era completa: as jovens, 
maltrapilhas e descalças de 
outrora, estavam cobertas de 
enfeites e o rgu lhosas , não la-
lavam mais em Deus com o 
ardor de antes; eram as mo-
ças amigas dos divertimentos 
e da s folganças, etc. 

Eis aí uma historia signifi-
cativa, mas bem p o u c o s a com-
preendem, por isso o homem, 
com as suas vistas curtas, li-
mitadas tão sómente dent ro 
do acanhado circulo que se 
circunscreve do aerço ao tu-
mulo, t o d o s os es forços tem 
dispendido, todos os recursos 
tem aplicado, não medindo di-
ficuldadesic nem desvantagens, 
para conquistar o mais forte, 
o mais poderoso : O O U R O . 

Nem a guerra q u o é o sím-
bo lo do hero ísmo humano, 
p ô d e suportar o p e s o do ou-
ro. 

Napoleão já dizia: "Só três 
cousas p ô d e ganhar a guerra: 
o ouro, o o u r o e o ouro" . 

N o entanto há urna cousa 
q u e bem p o u c o s h o m e n s des-
cobriram, mais p o d e r o s o q u e 
a guerra, mais forte q u e o 
ou ro : O AMOR. 

O n d e entra o amor, aba-
fam-se as guerras, cessam to-
das as desharmonias , 

O n d e o amôr impera, o va-
lor do ouro se reduz, ao pon-
to de ser distr ibuído fartamen-
te, em vez de acumulado e-
goist lcamente. 

Trabalhemos ainda, pois, 
sempre em conquista d o mais 
forte, d o mais poderoso : O 
amôr , o amôr cristão, o a m ô r 
divino, que santifica, que ele-
va, que enobrece. 

Berudlto 0. do Nascimento 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de "Allan lardec" 

Més de outubro 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 96 
Entraram durante o m é s . 17 

Total 113 
Tiveram alta: curados 4 

» » melhdos.. . . 5 
Falecidos . . . . . . . 6 

Total 15 
Soma a deduzir . . . . . 15 
Existem em t«to. . . . . . 98 

OS ENTRADOSSÃO: 
1—José Garcia, 33 anos, branco, casado, brae., nat. Caiarú, proc. Ribeirão Preto. 
Q—Antonio Marciano Serrano, 26 anos, branco, so l t , brasileiro, nat. e proc. Patrocínio do Sapuoaí. S—José Sabino de Queiroz, 48 anos, branco, casado, bras., nat. S. Tora az de Auuino, proc. Dosem bóque-Munlci pio de 8ncramento-Minas. 
4—Joaquim Alves Segundo, 54 anos, pardo,- casado, bras., nat. Poços de Caldas, p roa Igara pava. 
5—Antonio Martins, 61 anos, branco,casado, espanhol, proc. S. José da Bela Vista. 6—José Alves, 23 anos, pardo, «olt., bras., na t . Rincão, proc. Borborenia. 
7—Pedro da Mota Barbosa, 22 anos, branco, »-olt, bra9., nat . o proc. Patrocinio-Hinas. 8—Paulo Soares, 32 ano«, par-do, solt., bras., nat. Piracica-ba, proc. José Bonifacio. 9—Manoel 8oarc9 Neto, 29 ano», branco, so l t , bras., nat. Ph^ trocinio do Sapucaí, proc. Franca. 10-Antonio José da Rocha, 22 anos, branco, solt., bras., nat. e proc. ItuvRrava. 

11 —Francisco Gaspar, 24 anos, branco, solt., bras., nat. e proc. I ta pira. 12—Candido Rodrigues, 48 anos, pardo, casado, oras., nat. 0 proc. Passos. 13—Krcllio Cassaroti, branco, solt., bras., nat . e proc. Alti-no polis. 14—José Camilo Loitc, 40 anos, branco, casado, bras., n a t e proc. Ribeirão Corrente. 15—OroBimbo Ribeiro, 29 anos, branco, casado, bras., nat. Santa Luzia-Goiás, proceden-te Araguarí. 
18—José Ferreira Neves, 20 anos, branco, sol., b r a s , n a t . e pro-cedente l t irnpuan. 17—Onofre Alves de Oliveira, 51 anos, branco, casado, b r a s , n a t Uberaba, proc. Prata . 

0 3 CURADOS SAO: 
l—Miguel Bispo da Silva, 34 a-no.s, preto, so l t , bras., nat . Januaria-Minas, proc. Três Lagôaa-MBto Grosso. 
2~Arna ldo Massotochi Ogata, 20 anos, amarelo, casado, japo-nfis, proc. Galra. 
3—Quintílbo Galli. 40 anos, bran-co, casado, italiano, proceden-te Rincão. 4—Vicente Carlos do Nascimento, 30 anos, branco, casado, bras., n a t Pedregulho, procedente Pires do Rio. 

OS MELHORADOS SAO: 
1—Oclandes Careta, 18 anos, bran-

00, sol t , bros., nat. e proce-dente Pedregulho. 
2—Rotnulo Rossi, 25 anos, bran-co, sol t , bras., nat. o proce-dente Ouro Fino. 

3—Samuel Plácido Barbosa, 44 anos, branco, «asado, bras., nat. e proc. Ibirací. 4—José Garcia, 33 anos, branco, casado, bras., nat. Cajurli, proo. Ribeirão Preto. 
5—João Machado Sobrinlio, 53 anos, branco, viuvo, bras., nat. e proc. Viradouro. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1—Jeremias Souza Carvalho, 57 anos, pardo, casado, bras., nat. S. Salvador, proc. S. Paulo. Falecido em 3-10-940. 2—Urias Vieira, 53 ar.os, pardo, so l t , bras., nat. Franca, proc. Guará. Falecido era 15-10-940. 
3—Salvador José Dias, 26 anos, branco, casado, bras., nat. Ca-conde, proc. Mocóca. Falecido em 15-10-940. 
4—Marcos Estevão, 45 anos, bran-co, casado, bras., nat. Barra Bonita, proc. Bauru. Falecido em 20-10-940. 5—José Vidal Perez, 29 anos. ca-sado, branco, bras., proceden-te Bauru. Fal. cm 20 10-940. 
C—Francisco Cristino da Silva, 39 anos, branco, casado, bras., nat. e proc. Ituiutaba. Faleci-do em 29-10940. 

SF.CÇÀO FEMININA 
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês 12 

Total 104 
Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 5 

Total 9 
Soma a deduzir . . . . . . 9 
Existem em t»to. 95 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Josefina Pedro Paulo, 28 n-nos, branca, VÍUVH. bras., n a t S. Carlos, proc. Araraquara. 2—Assunta Jacomini, 22 ano*, branca, eolt., bras., nat. e proc. Ribeirão Preto. 3—Alzi Rodrigues de Barros, 15 anos, branca, solt., bras., n a t e proc. Miguelopoli«. 4—Maria Rita du Silva, 30 anos. parda, casada, bras., natural Buriti-Mun. Igarapavn, proc. Delegacia de Pedregulho. 
5—Carlota Maria de Jesus , 28 anos, branca, casada, bras., n a t o proc. Ibirací. 6—Maria Tereza, 45 anos, bran-ca, casada, bras., n a t Torri-nhas, proc. Jaú. 7—Benedita Oliveira de Araujo, 41 anos, branca, casada, bras., nat. Bela Vista, proc. Pires do Rio. 
8—Tereza Isperis , 19 anos, bran-ca, casada, bras., n a t e proc. AltinopolÍ8. 9—Maria Vitória da Conceição, 77 anos, parda, solt., bras., nat. Caitité-Baía, proc. Pre-feitura S. Joaquim. 

10—Julia Batista da Silva, 26 a-nos, branca, casada, bras., nat. Passos, proc. Pratnpoles. 
1 1 — M a r i a n a C l á u d i o , 1 6 anos , 

preta , solt . , b ras . , nat. Ser-
tãos inho , p r o c . pre f . S. 
Joaijuim. 

1 2 — D e o l i n d a A m a d o J a r d i m , 
3 0 anos , b ranca , v i u v a , 
bras. , n a t e p r o c . P o n t a l . 

AS CURADAS SAO: 
1 — D e l m i n d a Sebast iana d e Je-

sus, j 8 anos , preta , casada , 
bras . , nat . Sca. R i t a , p r o c . 
B a u r u . 

2 — M a r i a Pereira da C u n h a , 54 
anos , branca , casada, por tu-
guesa, p r o c . R i o P r e t o . 

P E N S Ã O HOTEL S A N T O ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-
forma, d e acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

• I D E # -CONFORTAVEIS acomodações p a r a o a s rs . hospedes — Acei-Uni-se pensionistas e fornecem-se marmi tas 
F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Praça Cet. Francisco Martins, 969 - m ircrt*« p re fe i tu ra municipal 
Preços Módicos F r a n c a - S . P a u l o 

AS MELHORADAS SAOÍ ' 
1 — J o s e B n a P e d r o Paulo , 2 8 

a n o s , branca , v i u v a , bras . , 
nat. S . C a r l o s , p r o c . A r a -
raquara . 

2 — A l z i R o d r i g u e s de B a r r o s , 
i j anos , b ranca , solt. , b r a s . , 
nat . e proc . Migue lopo l i s . 

AS FALECIDAS SÃO : 
1 — T a m a i ó s k i M a k a , 3 2 a n o s , 

amare la , casada, j a p o n e z a , 
nat . O k i n a u - J a p ã o , p r o c . Iga-
rapava . Fal . cm 6 - 1 0 - 9 4 0 . 

2 — L u z i a S i m o n i dos Santos , 3 0 
anos , branca, casada, bras . , 
nat. e p r o c . J aú . Fa lec ida 
e m 7 - 1 0 - 9 4 0 . 

3 — G a b r i e l a M a r i a da S i l va , 3 3 
anos , branca , casada, bras . , 
nat . R i b e i r ã o C o r r e n t e , p r o c . 
S . J o a q u i m . Falecida e m 
1 3 - 1 0 - 9 4 0 . 

4 — G e o r g i n a E v a r i s t o da S i l v a , 
3 8 anos, preta, casada, bras . , 
nat. e p r o c . S . J o a q u i m . F a -
lecida e m 1 4 - 1 0 - 9 4 0 . 

5 — C a r l o t a M a r i a de Jesus , 28 
a n o s , branca , casada, bras . , 
nat . e p r o c . Ibirací . Faleci-
da e m 1 9 - 1 0 - 9 4 0 . 

Existentes nesta data: 
Mulheres 95 
H o m e n s . 98 

Soma t o t a l . . . 193 
Cartas respondidas 277 Injeções aplicadas 702 Curativos diversos Ifi Receitas aviadas 55 Visitas médices 18 
M é d i c o s assistentes: D r . J . 

Matias c T o m a z N o v e l i n o . 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—/osé Russo 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

p u r e z a s - N ã o estraga 
os tecidos 

1 K. 1S000 - 15 ks . 14SOOO 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L U 
Rua 0. Freire, 335-fone, 263 

FRANCA 

FINADOS 
(Ao aclarado «spirito de Mario C. D'Elia) 

Dia d o s mortos. Dia, por 
excelencia, da sempre eterna e 
confor tadora saudade. 

Pessoas de todos os t ipos, 
todas as classes sociais, todas 
as crenças, visitam o Campo 
Santo. 

Há u m a c o m u n h â n de idéias 
e um só pensamento no cora-
ção da humanidade, nesse dia 
de repouso material e de tra-
balho espiritual. 

Pensamos, nesse dia. mais do 
que nos outros, na insignificân-
cia de nossas vaidades terre-
nas, de nossas ambições ma-
teriais, de nossas vanglorias 
mundanas. Isto tudo passará, 
permanecendo apenas , na e-
ternidade dos seus frutos, as 
nossas bóas obras , o bem pra-
ticado ao próximo, a lide en-
fim, mais ou menos resignati-
va que a creatura humana viveu, 
expargindo em torno de si, 
ges tos , palavras e ações sem-
pre honrosos , d ignos , c o m o 
Jesus os praticou no convívio 
com os seus discípulos. 

Só pela prática do bem, po-
deremos alcançar a benemeren-
cia d o s Desígnios Superiores. 

Somente pelo exercitar contí-
n u o das virtudes, a t ingiremos 
n o s s o s ideais Sup remas . 

OS EVANGELHOS 
Antenor RAMOS 

C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r 

precisamos t a m b é m t repar nos poderosos t roncos das 
f igue i r a s d e f r u t o s s azonados q u e h ã o de nos ali-
men tu r pa r a a e t e ra inadade . E e s sa s f igue i ras s ão 
os Evangelhos! 

Que se n o s impor ta que mui tos digam q u e os que 
lidiun com os Evauge lhos s ã o es tacionár ios? 

Não v e m o s que esses q u e assim rac ioc inam s5o 
comple t amen te leigos da maté r ia? 

Pois não disse o Cristo a Nicodemos q u e lhe im-
por ta nascer de novo e que Kardec a r g u m e n t a acres-
cen tando: nascer , viver, morrer , progredir sempre , 
tal é a lei? Como se compreende , en tão q u e os pre-
cei tos Evangél icos se jam estacionários? O q u e preci-
samos , é n ã o 1er os Evange lhos como se l ê roman-
ces 8eusacionais anciosos em d e p a r a r m o s com os 
s eus desfechos . 

Prec isamos lê-los e cumpri-los de fo rma q u e J e s u s 
possa nos dizer t a m b é m : "Desce i depressa , é preci-
so q u e eu pe rmaneça convosco." 

' 'Não ex is te sob o cèu ou t ro n o m e q u e t e n h a si-
do d a d o aos homens , peld qua l possam e les se r sal-
vos" (Atoa, A:2). Ora, s e o conver t ido da E s t r a d a de 
Damasco ass im se expressou com o fu lgor da sua in-
tel igência i n v u l g a r , porque vac i la rmos d i an te da f a n . 
tasmagor ia l i teraria dos h o m e n ° no q u e concerne a 
nossa evangel ização? 

Sobeja r a z ã o t i n h a João a o dizer: " E s t a s coisas 
fo ram esc r i t a s pa r a q u e acredi ta i s q u e J e s u s è o 
Cristo, o Fi lho de Deus, e, ac red i tando t e n h a i s vida". 

A chave preciosa que a b r e de par a pa r os por-
ta is da espi r i tua l idade es tá ence r r ada d e n t r o dos pró-
pr ios Evangelhos , posto que, quan to mais os es tuda-
mos, mais eles n o s proporc ionam, para q u e possa-
mos, corno Pau lo em Gaiatas , cap. 2:20, dizer t ambém: 
4 'Não sou eu mais quem vive, è J e s u s q u e m vive 
em mim. Toda a h u m a n i d a d e poderá a t ingir á cul-
minância d e s r a emoção. 

Daí, en tão , de lu i rão a s es t igmat izações f i lhas dos 
despeitos; a in to lerância or ig inar ia da deficiencia d e 
sen t imentos cr is tãos; os massac r e s p rocedentes dos 
su r tos egoístico»; a maledicência inimiga d a car ida-
de. Ao se 1er os Evange lhos como devem ser lidos 
e assimilados, segundo declarou l J aulo, co lhendo o 
espír i to q u e vivifica e não a letra q u e ma ta , ou t ros 
horizontes descort inar-se-ão, ou t r a s moda l idades da 
vida nos s e r ã o reve ladas : ou t ros p a n o r a m a s contem-
p la remos na imens idade dos mundos! 

E, somen te assim ó q u e poderemos ava l ia r a ra-
zão pela q u a l de J e s u s nos ter dito: " F i c a i comigo, 
e eu f icarei convosco" (João, 15:4) 

J e s u s prse i sa s e ref let i r n o espelho d e nossas cons-
ciências, da mesma fôrma q u e nós nos re f le t imos 
d i an te do mais pe r fe i to espe lho de cris tal . Pois a-
t r aves samos um per iodo da exis tencia , em que não 
mais podemos nos man te r vase i lan tes . Já s e fo ram 
na voragem das noites t empes tuosas os tempos de 
pe rgun ta rmos : "Quem és tu? .—Atè q u a n d o t e r á s o 
nosso espí r i to suspenso?(Joáo, 8:5 e 10:24) 

Sabemos de manei ra inconfundível q u e escr i to es-
tá: aquele q u e Deus enviou, fala pa l av ras de Deus; 
porque elo n ã o d á o Espír i to por medidas (João, 3:34). 
A ve rdade consubs tanc iosa desse magnifico apotegma 
de João , ma i s se consolida e mais se ac lara a inda , 
q u a n d o J e s u s nos assevera : "O meu ens ino n ã o é 
meu, mas daque le q u e me enviou . Se a lguém quizer 
fazer a von tade de Deus, h á de sabe r se o mesmo 
é dele ou se eu fa lo por mim mesmo.—Quem fala 
por si mesmo, busca a sua própr ia gloria; m a s quem 
busca a gloria daque le que o enviou, esse é verda-
dei ro e n ã o ha ne le in jus t iça ." 

( Conlinúa no próximo número) 

E essas virtudes traduzem-
se em Fé e Car idade; duas 
cons tan tes forças que animam 
o Universo; Sem elas, o mun-
do converter-se-ia em um cáos 
de miséria moral e física; ad-
viriam o retrocesso, o desen-
gano, a estupidez personifica-
da. 

Daí a nossa luta perene, em 
todos o s se tòres da vida. O 
nosso labôr deve ser cons-
tante, pois a tarefa é bastante 
árdua. 

Pross igamos , no entanto, 
resolutos, perseverantes, in-
quebrantáveis mesmo, e uma 
vez atingida a nos sa Suprema 
Finalidade Espiritual, teremos 

feito jús a justiça e misericór-
dia Divinas! 

T e n h a m o s saudade do pas-
sado, Fé n o presente. Espe-
rança no Futuro . 

A's armas d o amôr . meus 
caríssimos irmãos! 

Visitei o Campo Santo, mo-
rada dos mortais humanos . 

O vasto dominio d o Silen-
cio era dominado pelos visi-
tantes de todas as categorias 
que procuravam fazer corpo 
presente aos seus parentes ou 
amigos q u e se foram para re-
giões supra-terrénas. 

Também, como os demais, 
percorri a lguns tumulos, para 

Continua na 4a. página 
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E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! s w a „ „ 
ciente n o a levan tamento d o edifício cristão. A R a d i o P i r a t i n i n -
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra d c vida a todos os ir-
m ã o s d o Brasil c n o estrangeiro. 

Depois d o exemplo, este é o m e i o mais f e c u n d o de propagan-
da da ve rdade salvadora. 

Inscreva-se c o m o sócio d o p r o g r a m a radiofonico-cspíri ta. 
Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DI RIJA-SE á Uniáo Federat iva Espirita Paul ls ia , Largo do Riachue-
|o, 38—Caixa Postal, 2071 em SÀO PATJLO, ou então procuro o seu 

• delegado autor isado no local em que está residindo 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-INT, PHOIT. MIGUEL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s c o m p l e t o s d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s l o c a l i d a d e s . 
Consnl tor io e res idencia: Praça Nossa^S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - FRANCA 

Medico 
Operador — Parlelro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-TOS. MOLÉSTIAS IN-T E R N A S DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultorio e Residencia: 

Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA È 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mGses 158000 „ „ 6 „ 86000 
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linli a $300 
Anúncios, editais, etc., preços 

n combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parto, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
m o os que não s ã o publicados. 

Agencia Ford 
m u i 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina' para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
llllll 

Serviço lecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
l l l l l l 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

SIS 

D r . T . N o v e l i n o 

Medico pela Faculdade do Me-dicina do Rio de Jane i ro 
CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
S Í F I L I S 

Rua Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca 

Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE BORDAR., a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço jSoco. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós-
tumas . ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espirita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ e n e 3S 
ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7 $ e n . l O S 
D o Calvario ao Infinito « br. OS ene. 12$ 
Redençüo (rm.) br. 78 ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

b roeh . 3S 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P I R I T A S , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. <>$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 85 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipno t i smo C u -
rativo br . 6$ ene. 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições d e Catolicismo e 
do Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus p / a s Crianças br. 2$ ene. 4? 

MANOEL ARÃO 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espirito Consolador br. 6 Í ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Con temporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$ 
Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. ed. IS cnt. 50S 
Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt. 45$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Í Parnaso de Além Túmulo e n e 8$ 
Brasil Coração do Mundo 
Crónicas de Além Tumulo 
(Humber to de Campos ) br. 5$ ene. 7$ 
A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 
Car tas de uma morta br . 4$ 
Emanuel br. 4$ ene . 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e o s Fe-
n o m e n o s da Telestesia — A Cr ise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-

Scn Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
N o Invisível br. 9$ ene. 12$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Crist ianismo e Espir i t ismobr. 6$ ene. 8$ 

A N T O I N E T T E BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cat t . 
O Espiri t ismo na infaneia cari 
O Evangelho das crianças cart . 3$ 
O Coração de Jesus 25 
A Caminho d o Abismo br. 4$ ene. 6 $ 
Senda de Esp inhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6 $ 

rt. 3$ 
n. 3» 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br . 5 $ ene. 7 $ 
Nas Pegadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja d o Silencio br . 4$ ene. 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br, 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia br. 4S 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo bt . 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução d o s M u n d o s br. 0$ 
Arte d e Viver br. 4$ 
O Despertar de u m a NaçSo br. 5S 
Subti lezas br. 10S 

A. WILM 
Rosario d e Coral br . 4S ene. 65 

Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina c Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 
Encjtrrpgamo-noB do encomendar todo e qualquer livro espírita não constante des-ta lista — Oa pedido« deverão vir aoom-panhados da itn|wrtinci<i era chegue, vale portal ou registrado ti v»WV e maia o por-te. ilsIHM» por volume) endereçados á 
" A N o v a E ro "- Cx. 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 6 7 
MARIANO JiAAGO D'A RA GONA 
pede aos seus lei tores uma l embrança pa ra OH " p o b r e s " 
do Cen t ro "FAMILIA ESPIRITA" do Rio de Janei ro , run do 
Carmo 15 (caixa postal n . o 1676), na véspera do NATAL. 

Cada esmola s e r á "documen tada" com recibo do tesourei-
ro do centro , c o n f r a d e "NICOLAU MANIER." 

O velho f u n d a d o r e dire tor esp i r i tua l do centro, nes te a-
n o d e t r i s tezas inf ini tas , p rec isa ape la r p a r a os seus anti-
g o s amigos do Brasil , a f im de socorrer os " a b a n d o n a d o s da 
soc iedade e da fo r tuna" . 

E que Deus p a g u e aos generosos doadores . 

A NOVA ERA 

1 
A União Espírita Cruzeirense, 
cumprindo com suas elevadas 
finalidades de congressamenco 
da família espirita brasileira, em 
princípios do corrente mes, fez 
realizar diversas visitas de cor-
dialidade aos centros existentes 
em Cruzeiro e outras localida-
des. 

Outrosim, è de projéto dos 
seus dirigentes, realizar mensal-
mente uma visita desse gênero, 
cujo benefícios far-scão sentir 
muico breve, benefícios estes 
oue se enquadram em os eleva-
dos preceitos divinos, de con-
córdia, congraçamento e amôr 
ao próximo, contidos ,em os 
postulados espiritistas. 
2 

COMUNICA-NOS o Contro Espí-rita "Deus Amôr e Caridade" da cidade do S. S. do Paraíso, que em assembleia ordinaria, realiza-da nos princípios do corrente mês, foi eleita nova Diretoria, eujos membros são os seguintes: Presidente, José Anacleto de Pau-la; vice presidenta, Mario Ribeiro Rosa; 1.® secret. João Ribeiro de Melo; 2.° sccreL Walter Braglíini; tesoureiro, Migue! Gooçalves dos Santos; procurador, José Alves Moreira; bibliotecário, Galdino S. Quirino; zeladora, da. Helena Bar-bosa dos Reis; orador, Luiz Ana-cleto de Silos. Conselho: Simão Benedote, Plínio Panse e Trancre-do Ferreira Revely. 
Prosperidade sempre crescente, para a maior difusão da doutrina 
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espirita, são os vótos que augura-mos aos novos dirigentes do Cen-tro "Deus, Amôr e Caridade". 
3 

ENEIDA, é o nome da gracio-
sa pequena, que desde o dia 
4 do corrente mês de novem-
bro, veiu encher de alegria e 
felicidades, o b r do distinto 
casal Benedito Andrade e Glacy 
Jardim de Andrade. 

Nossos augurios de uma tran-
quila peregrinação terrena á al-
ma da pequena Eneida, com ex-
tensividade aos seus dignos pro-
genitores. 

4. 
Deram-nos o prazer de sua vi-
sita, demorando-se em longa 
palestra, os nossos dedicados 
companheiros de doutrina, con-
frades Osvaldo Tonélo e Jose 
do Carmo, ambos residentes 
em Rio Preto, neste Estado. 

5 

A 9 de novembro próximo 
transato, a diretoria do Oentro 
Espirita "Francisco Xavier dos 
Santos", de Mineiros, dando 
cumprimento ao seu amplo pro-
grama dc ação e de trabalho 
em pròl da difusão cada vez 
mais crescente do Espiritismo, 
inaugurou solenemente o asilo e 
o novo prédio da sua sède so-
cial, tendo organizado para es-
se fim, uma sessão cívica-religi-
osa extraordinaria. 

A Comissão Central de Espor-
tes da 8.a Região com a cola-
boração de diversos elementos 
de nossa sociedade, promoveu 
a 10 do corrente, significativas 
festividades cm homenagem aos 
esportistas batataense que aqui 
vieram realizar algumas compe-
tições de natação, boctc eténis. 

Aos visitantes, foram propor-
cionadas diversas homenagens, 
constante além, da parte espor-
tiva, de um lauto jantar e sa-
ràu-dansante na Sociedade Ita-
liana. 

DO sr. dr. Austin R. Vilela, mó» dico-chefe doCentro de Saúde lo-cal, recebemos uma circular refe-rente á vacinação contra a varío-la, visto se ter registado em nos-sa cidade, o aparecimento do al-guns casos mórbidos. 
Segundo o teôr da referida cir-cular, estão em atividade comba-tiva, 5 guardas sanitarios, espe-rando o Centro que toda a popu-lação francana auxilie as puas providencias, evitando as recusas e aconselhando a todos a-recebe-rem as vacinas. 
Trata-só por conseguinte,' de u'a medida preventiva que so-mente vem favorecer a coletivi-dade. 

A 16 DE novembro próximo pas-sado, tonsorciaram-se nesta cida-de, o sr. Elias Mota,ora residen-te entro nós, o a distinta senho-rita Ana de Oliveira, pertencento á conceituada fnmílin local. Nossos augurios de uma du-radoura felicidade conjugal. 

A 2ti DE outubft» p. p., no Dis-trito da Estação, verificou-se o trespasse da nossa prosada con-freira d. Ana Claudina Varges que, rio decorrer do sua longa peregrinação terrena, foi uma 

fervorosa adepta da doutrina es-pirita. - O seu 8epultamento tove lugar no dia seguinte, notando-RO nu-meroso acompanhamento. Nossas preces para q u e o seu espirito encontre nas regiões do Além, a bem-aventurança destina-da àqueles que cumpriram fide-dignamente a sua missão espiri-tual no órbe planetário. 
ALMANAQUE 

UO PENSAMENTO 
P M U 1 9 4 1 "A NOVA EUA'' 
está V e n d e n d o 

Statistica Resumeto 
(Continuação da la. página) 

Espirito. Todas as manifesta-
ções, todas as atividades do 
Espírito H u m a n o obedecem, 
estritamente, a essas leis. O 
Espiritismo é a Luz que faz 
com que essas Leis se ressal-
tem aos o lhos do homem em 
sua absoluta pureza —na fôr-
ma que lhes imprimiu o Cre-
ador—proporc ionando lhe o 

.ense jo seguro de caminhar na 
senda do aperfeiçoamento, 
que é a sua máxima aspiração. 

O Idioma Auxiliar é a ciên-
cia q u e faculta a todos os in-
carnados dos diversos povos 
a maravilhosa estrada da fra-
ternidade universal, alravés a 
compreensão exata d o s seus 
pensamentos . 

Confrade, aprendamos e di-
vulguemos o Esperanto, e as-
sim a Pátria do Evangelho — 
o Brasil—levará as riquezas de 
amôr e de espiritualidade do 
seu Coração, a todas as raças 
deste mundo! 

Luiz Anacleto de Silos 

FINADOS 
(Continuação da 2.n página) 

verificar o que ali se faria pa-
ra homenagear os ntorfos, o s 
grandes e pequenos túmulos 
que se ad iavam repletos d e 
flores artificiais e naturais, per-
fumadas algumas, out ras d e 
raro colorido. 

Pessoas outras rezavam con-
t inuamente á procura de seus 
interesses imediatos; ass im, 
cada um se convencia de que 
estava cumprindo com o de-
ver de todo ano, visitar o lu-
gar onde foi deposi tado o cor-
po daquele que lutou na vida 
por um ideal bendi to da Bem-
aventurança Eterna. 

Visitando mais a lguns tu-
mulos, deparei com o d e José 
Antonio Delia, nasc ido em 11 
3/1856 e falecido em 20/5/ 
1924, vivendo por tanto 68 a-
nos. Li: "Viveu para o traba-
lho e a família—Saudades d o s 
filhos". 

C o n h e c e n d o eu, seusf i lhos , 
dentre eles o sr. M a r i o C De-
lia, alto funcionário do Banco 
do Brasil, em Orlandia, emé-
rito burilador do pincel e da 
pena, f rancano que se acha e-
xilado do seu torrão natal, * 
o n d e vem, por inlermedio d o 
"O Comercio da Franca", dan-
do páginas históricas de nos-
sa gente e de nossas cousas 
passadas, mui respeitosamente, 
rendo as minhas sinceras ho-
menagens ao espirito de seu 
extremoso pai, que cujo tu-
mulo acabo de visitar como 
uma gratidão da camaradagem 
que sempre mantivemos. 

A. Z. 
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as suas irradiações subl imes 
de b o n d a d e e de amôr, so-
mente, é alegria e felicidade, é somente, suavida-
de, perfumes, luz, C somente , amôr e caridade. La 
não há uma s ó nola discordante, fóra do diapazão 
sublime da Verdade porque, somente os Espíritos 
de suprema elevação tangem as cordas maviosas 
da pura Espiritualidade. 

Na parábola acima, o s primeiros chamados para 
receberem osconl iec imentos da Lei Divina, são re-
presentados ali, pelo p o v o hebreu, O s servos envi-
ados, pelo Mestre, são o s profétas quecon i a s s u a s 
exhortações, s eus erisinos e seus exemplos de' vir-
tude, abriam, aos povos, o caminho para a felicidade 
eterna; eram já os p ó d r o m o s da doutrina de Jesus. 

Quantas vezes, essas exortações, ens inos e 
exemplos deixaram de ser ouvidos e quantas vezes, 
até, foram desprezados e quanlas vezes, ainda, mui-
tos desses profétas foram trucidados, como os en-
viados, dessa parábola? 

O s convidados que recusaram o convite para 
a festa, pretextando inadiáveis afazeres, negócios 
diversos e preocupações outras, caracterizam esse 
número incalculvel d e irmãos que, s e ent regando 
á toda sorte d e fátos materiais, á todas futil idades 
terresles, esqueceram os seus deveres para com o 
Creador, olvidaram as cousas celestiais, tornaram-se, 
portanto, indiferentes aos ens inos de Cristo. 

Deus—é o Rei da parábola—, porém, diante 
dessa injustificável recusa de seus convidados de 
honra, enviou, novos servos com ordem expressa 
de chamar, para tomar parte na festa todos quan tos 
fossem encontrados pelas tuas . indis t in tamente .bons 
e máus, Es se novo convite esse novo chamado de-
ve significar q u e a palavra, o s ens inos divinos iam 
ser prégados a todos o s povos, pagãos e idolatras. 

Diz Kardec: "Mas não basta ser convidado; 
n ã o basla ter o nome d e Cristão, nem sentar-se á 
mesa para participar d o banquete celestial; é preci-
so antes de tudo, e como condição expressa, estar 
revestido da túnica nupcial, isto é, ter a pureza de 
coração e praticar a lei, s egundo o espirito; ora, es-
sa lei está inteiramente nas palavras—FÓRA DA 
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CARIDADE N Ã O HA SALVAÇÃO". Mas entre to-
d o s o s q u e ouvem a palavra divina, q u ã o poucos 
aproveitam e guardam, quão poucos se tornam dig-
nos d e entrar no reino dos céus! Aí está porque 
Jesus disse: "Haverá muitos chamados e poucos 
escolhidos".—Evangelho, s e g u n d o o Espiritismo, 

"Entrai pela porta estreita, porque a larga é a 
da perdição e espaçoso o caminho que ele conduz , 
e muitos são os que e.itrám por ela. Q u ã o estreita 
é a porta da vida, e quão apertado é o caminho, e 
quão poucos são os que acertam com ele."—S. Ma-
teus, cap. VII vv. 13 e 14, citado em Evangelho, 
s e g u n d o o Espirit ismo. 

"Um homem perguntou-lhe: Senhor, são pou-
cos o s q u e se salvam? Respondeu-lhe: Porfiai pela 
porta estreita, porque vos d igo que muitos procu-
rarão entrar, e não poderão. Q u a n d o o d o n o da ca-
sa se tiver levantado e houver fechado a porta, e 
vós . do lado de fóra, começardes a bater, dizendo: 
Senhor, abre-nos a porta, e ele vos responder: Não 
sei d o n d e sois: Então começareis a dizsr: Nós co-
memos e bebemos na lua presença, e tu ensinaste 
nas nossas ruas; E ele dirá: Não sei donde sois; 
retirai-vos de mim todos vós q u e praticais iniqui-
dades. Ali haverá o choro e o ranger d e dentes, 
quando virdes, no reino d e Deus, Abraão, lsác. Ja-
cob e todos os profétas, e vós excluídos dele. Mui-
tos virão do Oriente e do Ocidente, do Norte e do 
Sul, e hão de sentar-se á mesa no reino de Deus 
Últimos lia q u e serão primeiros, e primeiros". S. Lu-
cas cap. XIII, vv. d e 23 a 3 0 — N o v o Testamento, 
edição brasileira 

"A porta da perdição é larga por serem nu-
merosas as más paixões e por ser o caminho do 
mal f requentado por um maior número; a da salva-
ção é estreita, p o r q u e o liomeni dese joso de trans-
po-la, tem que empregar esforços energicos afim de 
vencer a s suas más tendencias, ao que poucos se 
submetem. Esse é o complemento da máxima; mui-
tos chamados e poucos escolhidos". 

"Tal é o estado atual da humanidade terrestre, 

pois sendo a Terra planeta de 
expiação, nela o mal predomi-
na? quando fôr transformada, 

o caminho do bem será mais concorrido". 
"Essas palavras devem, portanto, entender-se 

n o sentido relativo e não absoluto. Si tal devesse 
ser o estado normal da humanidade, Deus leria vo-
luntariamente votado á perdição a imensa maioria 
das suas creaturas, supos ição inadmissivei, desde 
q u e se conhece que Deus é todo justiça e bonda-
de. De que delitos, porém, teria s ido culpada a hu-
manidade para merecer tão triste sorte no presente 
e no futuro, se não fosse toda relegada á Terra e 
a alma sô tivesse uma existencia? Porque tantos es-
torvos pela estrada? Porque razão essa porta estrei-
ta seria apenas f requentada por diminuto número, 
si a sorte da alma está irrevogavelmente fixada de-
pois da morte? Assim é que, pela lei da unidade 
da existencia, fica se incessantemente em contradi-
ção consigo mesmo e com a justiça de Deus. Em 
face da lei da anterioridade da alma e da pluralida-
de d o s mundos , o horizonte se alarga; faz-se a luz 
sobre os pon tos mais obscuros da fé; o presente 
e o futuro são solidários com o passado. Sómente, 
então, se compreende a profundésa, toda a verda-
d e e toda a sabedoria das máximas d o Cristo." 
Kardec, Evangelho, Segundo o Espiritismo. 

Comentamos , resumidamente: s e n d o a huma-
nidade um con jun to de sêres perfeitos e imperfei-
tos, sãos e doentes , b o n s e máus , mas predomi-
nando, assustadoramente , o número des tes últimos, 
nós espíritas que setitimos o calor que se irradia 
dessa Luz incomparável que Deus emana e q u e iá 
temos tido a ventura dc assistir manifestações de 
espíritos endurecidos, purificados e até de tuz, não 
podemos conceber q u e Jesus, a Bondade pura, im-
perando sobre a Terra, assim formasse os s eus fi-
lhos bons , máus, sadios, doentes , perfeitos e im-
perfei tos—só por uma q u e s t ã o d e simples contraste. 

Se nós nascêssemos para viver uma só exis-
tência e se nessa única passagem pela Terra, uns 
viessem do tados de qualidades elevadas e muitos 
outros, aqui, chegassem possuidores de deleitos 
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